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EDITORIAL

Moldando o futuro da Revista Portuguesa de Pneumologia

Shaping the future of the Portuguese Journal of Pulmonology

É agora chegada a altura de fazer um balanço sobre o que 
o foi a RPP no ano de 2010… Relativamente aos artigos 
enviados para a RPP até ao fi m de Agosto de 2010, de um 
total de 96 a taxa de rejeição foi de 52 %, bem acima dos 
números de 2008 e 2009 1; tal deveu-se à nova política 
editorial amplamente descrita no Editorial do n.º 3 da RPP 
de 2010 1. Refl ectiremos mais profundamente sobre estes 
dados num próximo editorial, quando já tiver acabado 
o ano.

Como se vê na Figura 1 anexa, tem-se assistido à publicação 
de um número crescente de artigos, comparativamente 
a 1998 e 2003. Assim, em 2010 publicaram-se 29 artigos 
originais, 7 editoriais, 19 artigos de revisão, 24 casos 
clínicos, 2 artigos especiais, 1 série de casos e 1 discussão 
de casos clínicos. Em relação à proveniência destes 
artigos, 68 vieram de centros portugueses, 14 vieram do 
Brasil (mantendo a tendência anterior), 1 de Espanha, 1 de 
Itália e 1 da Grécia (Editorial do presidente cessante da 
ERS). É notório o aumento progressivo dos artigos originais 
e sobretudo de casos clínicos. Em relação a estes últimos, 
como já tínhamos referido 1, vai assistir-se em 2011 a uma 
redução signifi cativa do seu número de modo a atingirmos 
não mais de 12 por ano. A redução do número de artigos 
em cada revista, sempre com o objectivo de privilegiar a 
qualidade, também tem vantagens em relação ao Factor de 
Impacto (IF), uma vez que emagrece o seu denominador.

Assim, pensamos que têm vindo a atingir-se os 
objectivos inicialmente traçados 1, nomeadamente com um 
processamento mais célere e transparente dos manuscritos, 
com revisões construtivas e de grande talento.

Embora a grande maioria dos revisores tenham cumprido 
a tempo e com rigor as suas tarefas, inevitavelmente alguns 
dos membros do Corpo Editorial nunca nos enviaram as suas 
revisões, apesar dos vários lembretes que foram enviados. 
Alguns autores, reflectindo sobre a taxa de resposta dos 
revisores, chegam à conclusão que a falta de tempo, de 
incentivos e de reconhecimento pesa desfavoravelmente no 
declinar das respostas 2. Quanto a estes dois últimos aspectos, 
no n.º 6 de 2010 da RPP reconhecemos publicamente o 

trabalho realizado pelos revisores 3 e a Elsevier, ao fi m de 
cada revisão disponibilizará acesso ao Scopus (a maior 
base de dados mundial de resumos e citações na área da 
investigação) durante 30 dias.

O ritmo de submissão de artigos levou inclusivamente a 
que tivéssemos que recorrer a revisores externos (a nível 
internacional) que também contribuíram para atingirmos 
um dos nossos objectivos de acelerar todo o processo de 
revisão de manuscritos. Com os editores que não deram 
resposta já não vamos contar no futuro, e para não 
sobrecarregar tanto alguns dos seus membros (a quem 
pedimos revisão de 4 artigos por ano) vamos desde já 
alargar o grupo dos Editores temáticos, com a criação neste 
número do grupo de Fisioterapia Respiratória (ver elenco da 
RPP). Mais grupos poderão ser criados baseados no pedido 
de artigos.

A todos os revisores agradecemos o seu contributo 
voluntário e o tempo e esforço que tiveram em rever os 
manuscritos. Mais uma vez gostaríamos de frisar que a 
competência científi ca dos revisores tem sido uma mais-valia 
para a nossa Revista 3.
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Figura 1 Tipologia dos manuscritos publicados na RPP ao longo 
dos anos.

1-2 EDITORIAL.indd   11-2 EDITORIAL.indd   1 10/1/11   13:40:5710/1/11   13:40:57

Documento descargado de http://www.elsevier.es el 28/09/2011. Copia para uso personal, se prohíbe la transmisión de este documento por cualquier medio o formato.



2 J.C. Winck, A. Morais

Desde o número anterior (n.º 6 de 2010) que com a 
Elsevier temos vindo a publicar em papel uma versão da 
RPP maioritariamente em Português. Esta versão, com 
claras vantagens ambientais, tem distribuição global pelos 
sócios da SPP. Contudo, no futuro, será limitada apenas 
àqueles que activamente nos solicitem o seu envio. Apesar 
da versão em papel nos merecer a mesma atenção que a 
versão electrónica, gostaríamos de perceber no futuro quem 
ganhará: Dr Paper ou Mr Web? 4

A versão electrónica vai permitir reduzir o número de 
páginas do artigos originais na versão escrita, uma vez 
que, como acontece com o artigo de Constant e col 5 
publicado neste número, é possível colocar apêndices, 
videoclips ou suplementos “online”. Esta estratégia, 
caso se justifi que, poderá aumentar o número de artigos 
originais publicados.

Enquanto escrevemos este editorial, aproximam-se dois 
momentos importantes da história da RPP: em Outubro de 
2010 inicia-se o processamento dos manuscritos através da 
plataforma Elsevier Editorial System™ (EES) e a meio deste 
ano de 2011 saberemos o “numero mágico” do IF… Este 
novo patamar já atingido em Portugal por uma única revista 
(a Acta Reumatológica Portuguesa) em Junho de 2010 6 
impõe-nos mais desafi os no futuro…

Normalmente o primeiro IF que uma revista recebe 
é habitualmente baixo, colocando-a numa espécie de 
3.ª divisão da sua área. Estou certo que o IF de 2012, fruto 
da mudança progressiva da RPP, poderá ser melhor e todos 
poderemos contribuir para a melhoria do futuro IF!

Outro avanço: a partir do n.º 2 de 2011 passaremos a 
dispor da possibilidade de publicação “ahead of print”. 
Assim, logo que forem aceites as duas versões, o artigo irá 
aparecer “online”. Penso que todos os autores (sobretudo 
os mais jovens em fase de elaboração de curricula) irão 
apreciar esta novidade pois vai tornar a sua investigação 
visível mais cedo!

Neste número, a acompanhar dois artigos originais 
relacionados com o tabagismo passivo 5,7, Lourdes 
Barradas, um dos nossos editores temáticos da área do 
tabagismo, escreve um cuidado Editorial em que refl ecte 
sobre a exposição involuntária ao fumo de tabaco nos 
jovens 8.

A rematar a nossa Revista, continuamos com o capítulo 
dedicado à fotografi a. Desta vez com a cara da campanha 
do passado dia mundial da Espirometria, que deu um 
protagonismo internacional à SPP! Essa expressão mediática 
é espelhada no Editorial do presidente da Sociedade 
Portuguesa de Pneumologia que nos faz também um balanço 
do Ano do Pulmão em Portugal 9.

Entretanto espero que desfrutem desde novo número da 
RPP que nos deu tanto gosto a moldar!
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